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Um grupo de 7 militantes do 
PSD, entre os quais o ex-mi-

nistro Rui Gomes da Silva, fez um 
apelo ao presidente do PSD, Luís 
Montenegro, para colocar Portu-
gal em primeiro lugar, demons-
trando foco, responsabilidade e 
sentido de Estado para entender 
a importância de construir um 
Governo estável, com uma maio-
ria sólida, que possa fazer as 
reformas de que o país precisa. 
Algo que passaria por um enten-
dimento com o Chega que o líder 
social-democrata disse, ao longo 
de toda a campanha eleitoral, não 
estar disposto a fazer.

“Quem não o quiser enten-
der, quem não quiser dialogar, 
quem não quiser construir uma 
verdadeira alternativa não-so-
cialista para Portugal, estará 
a fazer o jogo da esquerda, e 
desse lado, nós e muitos por-
tugueses, nunca estaremos”, o 
primeiro subscritor é o ex-de-
putado Miguel Corte-Real, que 
lidera a bancada do PSD na As-
sembleia Municipal do Porto.

A eles  juntam-se Paulo Ra-
malheira Teixeira, ex-presidente 
da Câmara de Castelo de Paiva, 
o médico Manuel Pinto Coelho, 
os economistas João Saracho de 
Almeida e Susana Faria, e Paulo 
Jorge Teixeira, presidente da Co-
operativa do Povo Portuense.

Miguel Corte-Real deixa 
um aviso: “Não me conformo 
com a possibilidade de o PSD 
optar por não construir uma 
maioria estável para fazer as 

PSD pressionado a formar
maioria sólida com o Chega

reformas necessárias.” 
Sem saber se o “não é não” 

de Montenegro a Ventura tem 
a ver com pressões de líderes 
europeus ou de algumas pesso-
as que surgiram na campanha 
sem perceberem que o tempo 
em que foram líderes já passou, 
o antigo ministro dos Assuntos 
Parlamentares disse acreditar 
que o presidente do PSD recon-
siderará. “Se não tivesse espe-
rança não tinha apoiado esta 
ideia, mas que essa esperança 
é residual, também é”.

Convencidos de que só um 
acordo, que garanta um Gover-
no estável, com compromissos 
sólidos para 4 anos, coloca os 
interesses de Portugal em pri-
meiro lugar, os autores do mani-

festo Portugal em Primeiro, que 
deve o nome à célebre frase do 
fundador do PSD, Sá Carneiro 
(“Primeiro, Portugal; depois, o 
partido; por fi m, a circunstância 
pessoal de cada um de nós”), 
salientam que os resultados 
eleitorais foram claros. Isto na 
medida em que os portugueses 
disseram que não queriam con-
tinuar a ser governados pela es-
querda, pelo que a 10 de março 
deram o maior resultado ao es-
paço não-socialista desde 1991.

Este grupo de militantes re-
alça que, apesar de o PSD ter 
sido transparente ao pedir um 
Governo de maioria absolu-
ta, como um voto de confi ança 
ao partido para voltar a salvar 
Portugal, e de Montenegro ter 

assumido que não queria fazer 
acordos com o Chega e que 
queria governar com uma maio-
ria construída, no limite, com a 
Iniciativa Liberal, os portugue-
ses reagiram de uma forma que 
deve ser interpretada pelo líder 
da coligação de centro-direita. 
Segundo os autores do manifes-
to, os portugueses responderam 
ao repto e demonstraram con-
fi ar na AD para liderar o Gover-
no, mas também disseram que 
não o devia fazer sozinha, e que 
para tal teria de encontrar, no 
espaço não-socialista, uma so-
lução para garantir a estabilida-
de necessária.

Os autores destacam que os 
portugueses responderam ao de-
safi o do Presidente da República, 
com o mais baixo nível de absten-
ção desde 1995. “Todas as elei-
ções, cumprindo as regras da de-
mocracia, são legítimas, quanto 
maior for a sua participação, mais 
legitimadas estão”, concluindo 
que estas eleições são as mais 
legitimadas dos últimos 29 anos.

Para os autores do manifes-
to,” o problema de um país ver-
gonhosamente na cauda da Eu-
ropa, com 4 milhões de pobres 
ou no limiar da pobreza, uma 
classe média cada vez mais 
residual e sufocada pela maior 
carga fi scal de sempre, e áre-
as como a Saúde, Educação, 
Justiça e segurança impossi-
bilitadas de prestar um serviço 
digno ao cidadão, tem no PS o 
responsável principal”.
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O presidente do Chega, André 
Ventura, confi rmou ao Pre-

sidente da República que neste 
momento não existe qualquer 
acordo ou entendimento com a 
Aliança Democrática que permi-
ta garantir a estabilidade do Go-
verno a quatro anos. E, à saída 
da audiência que teve no Palá-
cio de Belém, reiterou que, se 
tal não for possível, “o PSD será 
responsável pela instabilidade”.

Apesar de Luís Montenegro 
ter afastado um entendimento 
pós-eleitoral com o Chega, Ven-
tura disse que o esforço de con-
vergência será acentuado após 
serem conhecidos os resultados 
dos círculos da emigração. “Ten-
taremos até ao fi m evitar uma 
nova crise política”, disse, iro-
nizando que o social-democra-
ta pode reunir com a Iniciativa 
Liberal, o PAN ou o Livre, mas 
não retirará daí uma maioria par-
lamentar, assegurada com os 79 
deputados e 48 do Chega. E avi-
sou que não basta a abstenção 
do seu grupo  para aprovar o Or-
çamento do Estado.

Garantido fi cou por Ventura 
que, mesmo que o PS vença as 
eleições, em votos e mandatos, 
o Chega tudo fará para apresen-
tar uma solução alternativa que 
estreite o caminho dos socialis-

tas. “Não aceitaremos de ânimo 
leve a indigitação de Pedro Nuno 
Santos como primeiro-ministro 
ou um governo do PS quando 
a Assembleia da República tem 
ampla maioria de mudança, que 
pode ser concretizada em maté-
rias como o combate à corrup-
ção, aumento das pensões, des-
cida de impostos, aumento de 
salários e melhoria de serviços 
públicos”, disse o presidente do 

Chega, acompanhado por Pa-
checo de Amorim, Marta Silva e 
Tânger Correia.

André Ventura também dis-
se aos jornalistas que Marcelo 
Rebelo de Sousa desmentiu a 
manchete do Expresso que che-
gou às bancas 2 dias antes das 
eleições legislativas, na qual se 
dava conta de que estaria a de-
senvolver esforços ou pretendia 
que o Chega não integrasse o 
Governo. O líder partidário dis-
se que Marcelo terá desmentido  
categoricamente que tivesse 
manifestado qualquer intenção 
de impedir de que o Chega fi -
zesse parte do Governo, levan-
do a Presidência da República 
a emitir uma nota na qual se lê 
que  “o Presidente da Repúbli-
ca não comenta declarações de 
partidos políticos nem notícias 
de jornais”.     

André Ventura: “Se não houve
 acordo de Governo o PSD será

responsável pela instabilidade”

Em declarações à CNN, o 
responsável disse que esta 

semana chegaram mais 21 mil 
votos, sendo que ainda estão  
previstas  novas  entregas  e 
duas para quarta feira . “Na me-
lhor das hipóteses andará por 
volta dos 350 mil votos e, não 
havendo recursos, teremos os 
resultados fi nais no dia 22, sem 
prejuízo que no dia 20 à noite 
já se terá uma noção ainda em 
sede de resultados provisórios”, 
explicou Fernando Anastácio.

A previsão inicial aponta-

va para que a contagem dos 
votos da emigração estivesse 
concluída na quarta-feira, dia 
20 de março.

Numa nota ofi cial, a Presi-
dência da República tinha dado 
conta das audiências aos parti-
dos com assento parlamentar, 
a terminar no dia 20 de março 
com a AD, e referia que depois 
de conhecidos os resultados 
dos círculos das comunidades 
portugueses no estrangeiro, o 
Presidente da República indigi-
taria o novo primeiro-ministro

Porta-voz da CNE diz que
resultados fi nais da emigração

só serão conhecidos na sexta-feira
Os pedidos de patentes por-

tugueses na Organização 
Europeia de Patentes  subiram 
5,4% em 2023, acima da média 
da União Europeia , mais de 
metade a incluir mulheres in-
ventoras.

As empresas e inventores 
portugueses apresentaram 329 
pedidos de patentes na OEP, 
de acordo com o Patent Index 
2023, o que se traduz num re-
corde histórico. O número de 
pedidos cresce 21% desde 
2019, refl etindo o crescente am-
biente de inovação no país, diz 
a OEP.

“A NOS Inovação, a Univer-
sidade do Porto e a Sword He-
alth registaram o maior número 
de patentes junto da OEP neste 
período”. Em termos da contri-
buição das mulheres para a ino-
vação, 52% dos pedidos de pa-
tentes provenientes de Portugal 
feitos na OEP em 2023 nome-
aram pelo menos uma mulher 
como inventora, “uma boa razão 
para celebrar um passo promis-

sor em direção à igualdade de 
gênero“, afi rma, em declarações 
à Lusa, a coordenadora regional 
na direção de relações interna-
cionais da OEP, Inês Vieira Lo-
pes.

“Portugal está bem acima da 
taxa média dos Estados-mem-
bros da OEP de 27%”, desta-
cando que, segundo o estudo 
da OEP, “Portugal, juntamente 
com Espanha e Grécia, apre-
sentou a taxa mais elevada de 
mulheres inventoras nos últimos 
anos”, sendo que “isto faz parte 
de uma tendência portuguesa 
mais ampla, progrediu do quarto 
para o primeiro lugar no ranking 
entre 1990 e 2019”.

Inês Vieira Lopes conside-
ra que, apesar das estatísticas 
mais recentes do Patent Index 
mostrarem uma tendência muito 
positiva relativamente à presen-
ça de mulheres inventoras nos 
pedidos de patentes apresenta-
dos à OEP” em 2023, ainda há 
um caminho para consolidar em 
termos de igualdade de gênero.

Patentes portuguesas disparam e mulheres
estão em mais de metade dos pedidos

Quase metade dos 10 prin-
cipais requerentes de patentes 
portugueses correspondem às 
universidades do Porto, Aveiro, 
Minho, Raiz – Instituto de In-
vestigação da Floresta e Papel 
e INESC TEC – Instituto de En-
genharia de Sistemas e Compu-
tadores, Tecnologia e Ciência”, 
apontando que vários estudos 
indicam que as mulheres estão 
mais presentes em algumas 
áreas técnicas, como as ciên-
cias da vida ou a química, do 

que outras, como a engenharia 
mecânica”.

“O aumento da participação 
das mulheres na ciência e na 
inovação será um fator-chave 
para a futura sustentabilidade 
e competitividade da Europa”, 
defende.

O Norte de Portugal conti-
nua a liderar o ranking regional, 
com 158 pedidos de patentes 
registados na OEP, uma quota 
de 48% do total, seguindo-se o 
Centro e Lisboa, com 73 e 72.                                                                                  
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Cruzes marcam a Semana Santa

• Dia 23.03.2024 - Festa da Vindi-
ma na Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo, estará re-
alizando nesta noite a partir das 19 horas 
sua tradicional Festa da Vindima. Teremos a 
encenação da colheita das uvas, o pisar das 
uvas, o farnel tudo pelos integrantes do gru-
po da casa que se exibira. E como convidado 
o Grupo Folc. Gil Vicente de Belo Horizonte. 
Haverá distribuição de uvas entre os presen-
tes. Convites e Informações: Av. da Liberdade, 
602 Bairro da Liberdade fones (11) 3273.5555 
WhatsApp 97824.2379
• Dia 24.03.2024 - Grupo Dos Ve-
teranos comemora seus 24 anos 
de fundação
O Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo 
do Rotary Penha, estará neste dia comemoran-
do a partir das 13 horas em sua sede, seus 24 
anos de fundação. Teremos o habitual e deli-
cioso bacalhau, e ainda escondidinho de Baca-
lhau que é dos Deuses, macarrão à bolonhesa, 
lagarto assado, diversos acompanhamentos e 
saladas. A animação estará a cargo da tocata 
dos Veteranos e os sanfoneiros mirins os 2 Ka-
dus e a Mariana e em seguida uma breve apre-
sentação dos Veteranos. Não irá faltar muita 
alegria e animação, teremos bolo e o “Parabéns 
a Você”. Informações e reserva de convites 
antecipados (R$ 120,00 e no dia o valor será 
R$ 140,00) pelo WhatsApp 99902.4295 Local 
Rua Senador Godoi 777 Bairro da Penha Email 
amotorrao@gmail.com

A infame e dolorosa mor-
te na Cruz teria surgido 

na Pérsia de Dario I e Xerxes I, 
cerca de 500 anos antes do nas-
cimento de Jesus Cristo – e le-
vada ao Mediterrâneo por Ale-
xandre O Grande da Macedônia 
(356 a.C. – 323 a.C.). Cons-
ta que o vitorioso conquistador 
chegou a mandar crucificar, de 
uma só vez, dois mil homens do 
Reino de Tiro – cidade libane-
sa localizada ao Sul do País dos 
Cedros. Os romanos começa-
ram a empregar a crucificação, 
depois do ano 146 antes de Cris-
to, com a tomada de Cartago, ao 
Norte da África, atual Tunísia  - 
território da histórica Fenícia. E, 
devido à crueldade do Império 
Romano, ao sentenciar Jesus 
Cristo ao flagelo da Via Crucis, 
e, em seguida, sua crucificação, 
a Cruz, em vários formatos, se 
tornaria o maior dos símbolos da 
humanidade nos últimos dois mil 
anos. Sendo o episódio recorda-
do, todos os anos, na Semana 
Santa, que, em 2024, tem início 
neste fim de semana, com a ce-
rimônia do Domingo de Ramos, 
celebrando a entrada triunfal de 
Jesus Cristo na bíblica Jerusa-
lém. Coube ao Imperador Cons-
tantino (272 – 337), que fundou 
e deu nome à Constantinopla, 
ao se converter ao Cristianismo, 
em 313, abolir a condenação por 
meio do crucifixo. Mais dramáti-
co é que, 1.200 anos após o édi-
to de Constantino, o regime ja-
ponês dos samurais, no século 
XVII, impôs a morte na Cruz aos 
valorosos jesuítas portugueses, 
que lá haviam desembarcado, a 
partir de 1560, conduzidos por 

São Francisco Xavier (1502 – 
1556).   

Uma preciosíssima obra 
da historiadora paulista, 

Dalva de Abrantes, com o títu-
lo “Universo Simbólico da Cruz”, 
publicada no final do ano pas-
sado, apresenta uma exausti-
va e fascinante pesquisa a res-
peito das diferentes cruzes do 
mundo. Algumas presentes até 
no imaginário de civilizações 
das Américas, em forma de ár-
vores da vida, desde antes da 

evangelização do continente. 
Debrucei-me por semanas, nes-
te princípio de ano, sobre as 
800 páginas do estudo – escri-
to com rigor acadêmico e leveza 
literária pela esposa de um ca-
ríssimo amigo, Marcos Mendon-
ça, ex-Secretário de Cultura de 
São Paulo, idealizador da monu-
mental Sala São Paulo. O livro 
traz praticamente todas as cru-
zes existentes na face da Terra 
– e suas respectivas trajetórias. 
Tenho um carinho muito espe-
cial por diversas delas, dentre as 
quais, destaco a Cruz de Cristo, 
ou seja, a dos Cruzados Tem-
plários – marcante em todas as 

caravelas lusitanas na Era das 
Grandes Descobertas (entre 
os séculos XV e XVIII). Ressal-
to também a Cruz dos egípcios 
Coptas, visível nos bairros cairo-
tas, como o da milenar Shoubra, 
que tanto prezo, assim como na 
rica Garden City e na esplêndi-
da Heliópolis, em estilo arquite-
tônico Art-Déco, bem afrance-
sado, onde minha querida mãe, 
Dona Nelly Roustan-Rabay, foi 
criada e educada no tradicional 
Colégio Sacrée Coeur. As cru-
zes Coptas também estão es-
palhadas no Sudão, a antiga 
Núbia, com suas colossais pirâ-
mides, ao Norte e ao Sul, seme-
lhantes às dos Faraós. Esten-
dem-se, principalmente, ainda 
hoje, à gloriosa Etiópia do míti-
co Preste João – o rei Cristão da 
África que, durante a Idade Mé-
dia, jamais se rendeu aos exér-
citos muçulmanos. A Cruz Copta 
de Preste João, conforme ilustra 
a coluna, foi a ‘bússola’ a indicar 
o caminho certo ao português 
Pero da Covilhã (1450 – 1530), 
natural da cidade do mesmo 
nome, na Beira Baixa, que atra-
vessou a pé a África até o Rei-
no Etíope, quase às margens do 
Mar Vermelho.

A Cruz representaria, com 
efeito, não somente o 

maior símbolo da humanidade, 
mas, sobretudo, de determina-
ção sem limites. Como a própria 
obra de Dalva de Abrantes.          
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Mais um projeto polêmico vem há anos to-
mando conta dos debates na Câmara  Mu-

nicipal, e por isso não houve consenso para que 
fosse votado. Trata-se do armamento da guar-
da municipal! Apesar do apreço que tenho pela 
guarda, sou totalmente contrária é que ela  pos-
sa ser armada. Antes de colocar uma arma em 
suas mãos, o Prefeito deveria dar treinamento, 
qualificação, oferecer melhores salários e condi-
ções de trabalho.

A guarda, que hoje existe no Rio de Janeiro, é 
despreparada física e emocionalmente. Portan-
to, um risco enorme   armá-la. Apesar do Rio de 
Janeiro viver um dos piores momentos de inse-
gurança, armar a guarda municipal não vai  re-
solver absolutamente nada. Quando foi criada, 
pelo governador Marcelo Alencar, tinha como 
função proteger o patrimônio público, ajudar na 
segurança das crianças nas escolas, como por 
exemplo protegê-las ao atravessarem  a rua em 
frente à instituição de ensino. Entretanto, em 
ano eleitoral vale tudo.

Na eleição passada aprovaram a redução de 
escala! A guarda passou a trabalhar 12 horas 
e descansar 60. Fui a única vereadora a votar 
contra, fui vaiada, mas o meu senso de justiça,  
de amor à cidade, não permitiram esse desca-
labro. Aprovaram essa farra, no entanto, recen-
temente, por decisão do Prefeito, e os  vereado-
res subservientes ao alcaide, voltaram atrás e o 
voto que antes achavam positivo para a guarda 
e para a cidade passou a ser negativo, resumin-
do: a guarda municipal voltou  à justa escala do 
passado, passou a trabalhar 12 horas e des-
cansar 36. Tanta coisa para discutir na nossa 
Cidade Maravilhosa, tão abandonada, e estão 
preocupados com uma questão que certamente 
não trará nada de positivo, apenas mais mortes 
e violência. Como já disse antes, em ano eleito-
ral vale tudo, mas sem a minha participação e 
contribuição.

GUARDA
MUNICIPAL
ARMADA 

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2236-7551

MARÇO - Dia 24 - Domingo - 12h - COSTELADA GAÚCHA  - convite antecipa-
do com desconto R$ 75,00, na hora R$ 90,00. Devido ao grande sucesso da 
primeira festa no ORFEÃO PORTUGUÊS. vamos repetir este evento. São cen-
tenas de conterrâneos e simpatizantes da Cultura Gaúcha nos solicitando...
reservas..22367551 ou 979806492

ABRIL - Dia 7 - Domingo - 12:30h - FESTIVAL DO GALETO E SARDINHA, 
portaria 70,00 - antecipado (até 02/4) R$ 60,00 - Bradesco AG 2819 C/C 
35356-6 PIX: 29852803700 - Amigo do Alto Minho

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

MARÇO – Dia 31 - Domingo - 12h - ALMOÇO DE PÁSCOA vamos celebrar 
juntos esta linda data - Cardápio: Bacalhau à transmontana, escalopinho 
ao molho madeira, arroz de amendoa, saladas grãos de bico, salada ver-
de, caldo verde, sorvete e sobremesa - Amigos do Alto Minho - R$ 120,00

Vida Associativa / Vida Associativa 

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

MARÇO - DIA 24 - DOMINGO - 12h - Realizam. PÁSCOA DOS CAMPONE-
SES - Almoço: Cabrito à camponesa, coelho estufado, frango de churras-
co, sardinha na brasa - Show: R.F. Camponeses de Portugal, Fernando 
Santos da Concertina nota 10 e convidados - Passarela de Flores, Ramos 
de Oliveira, Beija Cruz e Procissão de Ramos - Adesão antecipada R$ 
80,00 no dia R$90,00 - PIX CNPJ 29.126.299/001-07 - OBS: Pagamento 
antecipado até o dia 20/03, enviar o comprovante para o contato do clube. 
Reservas Clube (21) 96866-8965 / Odete (21) 99463-9062.

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

ABRIL – DIA 14 - DOMINGO - 12:30h - Cardápio: Churrasco e diversos 
acompanhamentos deliciosas sardinhas na brasa. *Buffet liberado* - Para 
dançar: Fernando Santos da Concertina Nota 10 - Apresentação: Grupo 
Folclórico Serões da Aldeias - R$ 80,00 antecipados (até 12/04) R$ 70,00 
Folclorista (com carteirinha): R$ 50,00 - Convite individual. bebidas e do-
ces a parte, reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, 
cartões e dinheiro.
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A empresa de importação 
e distribuição CASA 

LIMA SANTOS, Imp. Exp, 
Ltda, estabeleceu mais uma 
parceria, com um dos me-
lhores produtores, de licor 
de Ginja.

A importadora de vi-
nhos e azeite português, 
conhecida pela sua marca 
“SANCTUS”, em pleno cres-
cimento, expande assim o 
seu portfólio, com um licor 
amado pelos portugueses e 
cada vez mais desejado pe-
los brasileiros, um licor por-
tuguês de grande tradição, 
a Ginja de Óbidos. Óbidos é 
uma vila medieval portugue-
sa, muito turística e perten-
ce ao município da Sub-re-
gião Oeste, distrito de Leiria.

Este licor de Ginjas por-
tuguesas, uma fruta seme-

“TI GINJA”
Um LICOR português de muita tradição!

lhante às cerejas, o TiGinja 
d’Óbitos original, é um licor 
de sabor único, de receita 

conventual, preparado com 
ginjas silvestres e onde pos-
sui as próprias ginjas dentro 

da garrafa, junto com o licor. 
O produto é resultado duma 
infusão hidroalcóolica de gin-
jas, em cubas de inox, à qual 
é posteriormente adicionado 
o açúcar para obter o licor. 
Isento de corantes e aroma-
tizantes.

A Ginja, originária da Ásia 
Menor, trazida a península 
ibérica há muito tempo por 
mercadores do Mediterrâ-
neo. Este fruto agri-doce, 
encontrou no micro clima 
das encostas do concelho de 
Óbidos as condições ideais 
para o seu desenvolvimento 
e maturação.

Alguma história, curiosi-
dades, os vinhos e azeites 
que são importados e os 
contatos da importadora, 
podem ser obtidos pelo site: 
www.casalimasantos.com.br

Cantinho das Concertinas, uma festa 
portuguesa no Cadeg em Benfica

É sempre muito bom, aos 
sábados, prestigiar o Bar 

e  Restaurante Cantinho das 

Concertinas onde a família 
luso-brasileira não deixa de 
prestigiar e reviver os bons 

O Conjun-
to Claudio 
Santos & 
Amigos 
colocando 
os pés-de-
valsa para 
dançar na 
Aldeia Por-
tuguesa do 
Cadeg

Panorâmica da Aldeia Portuguesa do Cadeg, Cantinho das Concerti-
nas, numa grande confraternização da Comunidade-Luso Brasileira

momentos curtindo, e sabo-
reando a culinária e as tra-
dições culturais de Portugal. 
Um espaço criado pelo  sau-
doso empresário Carlinhos 
Cadavez que, ao lado da 
sua esposa Ilda, de sua filha  

Natalia e um bom número de 
colaboradores prontos para 
servir os amigos que pres-
tigiam o Cantinho das Con-
certinas aos sábados numa 
confraternização maravilho-
sa e imperdível

Grandes amigos,  em 
um destaque para o 
nosso Jornal Portugal 
em Foco: o empresário 
Orlando Pereira, pro-
prietário da Big Soft, 
produtos de limpeza, 
bastante reconhecidos 
no mercado, o querido 
casal Sra. Ana Maria e  
José Matos dos Reis

 Num 
registro 
especial 
na Aldeia 
Portugue-
sa, vemos 
mas sor-
ridentes, 
a cantora 
Fafá e 
Natalia 
Cadavez

Uma grande 
mulher de fé 
e  guerreira 
Sra. Ilda Ca-
davez, não 
para sempre 
atenda a 
tudo, para 
não falta 
nada aos 
amigos
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Regiões & Províncias

A circulação na ponte que atravessa o es-
teiro do Eiró, na zona do Vale de Maro-

na, em Aradas, já se encontra aberta à cir-
culação de pessoas a pé e ciclistas, com o 
estabelecimento da ligação ao solo que fal-
tava de um dos extremos daquela estrutura.

A ponte de madeira, que integra o projeto 
do Parque de Ciência e Inovação (PCI), situ-
ada nas imediações, encontrava-se por con-
cluir, sendo que, no fi nal do mês passado, o 
vice-Reitor da Universidade de Aveiro (UA) 
para os assuntos referentes ao PCI, João 
Veloso, disse que seria “resolvido nas próxi-
mas semanas”, conforme veio a verifi car-se.

ARADAS

LOUSÃ

LEIRIA

CARREGAL DO SAL MORTÁGUA

Ponte ciclopedonal do PCI: Aberta
à circulação após ligação ao chão

Esta transformação de marca foi motivada pela resposta, 
cada vez mais diversifi cada, dada pelo POS no contexto da 

sua rede e que vai além da solidariedade, pretendendo desta-
car a partir de agora um maior sentido de comunidade.

Oeiras Community Valley. É esta a nova identidade do Pro-
grama Oeiras Solidária (POS) que foi apresentada no dia 14 de 
março, no evento comemorativo dos seus 20 anos, no auditório 
do Lagoas Park Hotel, que distinguiu também 20 empresas que 
se têm destacado pelo seu papel mais ativo na realização de 
iniciativas de responsabilidade social.

Esta transformação de marca foi motivada pela resposta, 
cada vez mais diversifi cada, dada pelo POS no contexto da sua 
rede e que vai além da solidariedade, pretendendo destacar a 
partir de agora um maior sentido de comunidade.

“Este novo conceito enquadra-se mais na visão estratégia 
global desenvolvida pelo Município, ligada à inovação e que 
está representado no Oeiras Valley. A essência do Programa 
Oeiras Solidária mantem-se, no seu lado social e de coope-
ração com as empresas, mas agora ganha novo estatuto. As 
empresas são o motor de desenvolvimento do nosso território, 
assim como as políticas do Município são essenciais para o 
reconhecimento de Oeiras e é esta articulação que vai assegu-
rando o sucesso deste programa e que será, seguramente, ain-
da maior aa partir de agora”, afi rmou o Presidente da Câmara 
de Oeiras, Isaltino Morais.

O Oeiras Community Valley (OCV) procura maximizar o 
impacto das ações de responsabilidade social das empresas, 
facilitando a ligação à comunidade local e o alinhamento com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, defi nidos pelas 
Nações Unidas.

A comunidade OCV pretende assumir uma personalidade 
autêntica, acessível, entusiasta e inclusiva, naquele que será 
o seu contributo de alinhamento com as reais necessidades do 
território, formação e mentoria em projetos de Responsabilida-
de Social local ou na organização de iniciativas e eventos ex-
clusivos, com o intuito de promover a partilha de conhecimento 
e networking colaborativo.

Para este novo conceito transitam as 90 empresas que, no 
evento, tiveram uma oferta de boas vindas com produtos perso-
nalizados e o seu cartão de compromisso. 

Num outro momento da comemoração foram distinguidas a 
Amplifon, a Astrazeneca, a Auchan, a Bayer, a BMW, a CISCO 
Portugal, a CUF, a DELL, a Federação Portuguesa de Futebol, 
a FUN Languages, a HP Portugal, o Leroy Merlin, a LG Por-
tugal, a Nestlé Portugal, a Novartis, a PHC-Software, a Seda 
Ibérica, a SIC Esperança, a Sumol + Compal e a Wellow Group, 
com os prémios a serem recebidos pelos  CEOs e diretores-ge-
rais das respetivas organizações. 

Estas empresas que representam o mais alto nível de res-
ponsabilidade social, quer interna como externamente, reco-
nhecendo-lhes sensibilidade, responsabilidade e motivação no 
propósito de atuação, alinhando fortemente a retribuição, social 
e ambiental, ao território que tanto dá às suas estratégias de 
negócio, independentemente do setor.

Sobre o Oeiras Community Valley:
Com uma vertente mais abrangente e inovadora, o Oeiras 

Community Valley pretende construir uma comunidade local 
com empresas mais responsáveis, conscientes e com maior 
intervenção socioambiental, por meio da partilha de informação 
credível e de relações de confi ança que transformam a vida das 
pessoas no concelho de Oeiras.

O conceito será trabalhado de duas formas diferentes: por 
um lado, o Oeiras Community Valley integrará três conselhos – 
consultivo, estratégico e grupos de trabalho temáticos.

O conselho consultivo servirá para o suporte de informação 
e pareceres às iniciativas, através da integração de especialis-
tas e peritos das áreas de abrangência do programa. 

O conselho estratégico, que integra os quadros mais altos 
Município e das empresas, terá como principal objetivo a orien-
tação estratégica e contínua, pensada a longo prazo, e a toma-
da de decisão. 

Por último, a criação de grupos temáticos visa o aprofunda-
mento das empresas para os ODS, sendo o seu trabalho cen-
trado no planeamento, execução e monitorização de projetos e 
iniciativas específi cos, como forma de agregar maior sinergia, 
longevidade e impacto socioambiental à atividade desenvolvida.

Por outro lado, as entidades desta comunidade, serão certi-
fi cadas pela sua integração e impacto, através da atribuição de 
selos distintivos, bem como na atribuição de prémios, de forma 
a valorizar os que se destacam na dedicação ao território.

Os benefícios dados às empresas que fi zeram parte des-
ta comunidade, estão relacionados com o posicionamento na 
área da Responsabilidade Social com maior impacto; acesso 
a projetos de relevo; relação de proximidade personalizada; 
conhecimento credível sobre o território e necessidades da co-
munidade; articulação estratégica de cooperação; participação/
reforço das políticas sociais locais; novas oportunidades de 
parceria para o Desenvolvimento.

As empresas que quiserem integrar este novo conceito, po-
derão fazê-lo através de contato para o email ocv@oeiras.pt

Carregal do Sal ‘desafi a’ 
Altice a criar novos 

conteúdos no concelho
O presidente da Câmara 

Municipal de Carregal do 
Sal, Paulo Catalino Ferraz, 
desafi ou a Altice a reforçar 
a sua presença no concelho 
através da criação de conteú-
dos específi cos para integrar 

os espaços museológicos 
relacionados com o Caminho 
da Esperança, um projeto 
recentemente consignado e 
que pretende ser mais uma 
homenagem do município a 
Aristides de Sousa Mendes.

O Parque Biológico da 
Serra da Lousã quer 

tornar o Dia do Pai, que se 
assinala amanhã, ainda mais 
especial. Para isso irá ofe-
receu um bilhete a todos os 
pais que foram acompanha-
dos dos seus fi lhos menores 
até àquele espaço em Miran-
da do Corvo, “contribuindo 
assim para um dia incrivel-
mente especial aos pais e 
fi lhos” queiram celebrar esta 
data junto dos animais e da 
natureza.

O Parque Biológico da 
Serra da Lousã é considera-
do a mais completa mostra 
de fauna e fl ora autóctone, 
com mais de 40 espécies 
selvagens, e uma Quinta Pe-
dagógica com cerca de 30 

O programa ‘Viver Ativo’, 
da Câmara de Leiria, 

assinala este ano o 25.º ani-
versário e alcança mais de 
1.500 pessoas inscritas, o 
número máximo desde que 
foi criado.

“O programa regista mais 
de 1.500 utentes inscritos, o 
que corresponde ao núme-
ro máximo na sua história. 
É algo absolutamente notá-

Programa ‘Viver Ativo’ faz 25 anos 
com número máximo de inscritos

O Município de Mortágua vai apoiar os agricultores/cria-
dores de gado (bovino, caprino e ovino) do concelho 

na componente sanitária, nos termos de um protocolo ce-
lebrado no passado dia 11 com a Associação Agro-Pe-
cuária Vale de Besteiros. O protocolo foi assinado pelo 
presidente da Câmara Municipal, Ricardo Pardal, e pelo 
presidente da associação, Manuel Florindo. Estiveram 
ainda presentes o vereador Luís Filipe Rodrigues, a ve-
terinária municipal Clarisse Fernandes, o presidente da 
Junta de Freguesia de Espinho, José António, e represen-
tantes da associação signatária.

Município apoia criadores de 
ovinos, bovinos e caprinos

Dia do Pai com surpresas no
Parque Biológico da Serra da Lousã

espécies domésticas, perfa-
zendo um total de mais de 
500 animais, promovendo 
assim a vida selvagem na-
cional, a biofi lia, o amor pela 
natureza, e a preservação 

do meio ambiente. Estão in-
tegrados ainda neste parque 
temático, diversos espaços 
museológicos como o Eco-
museu Espaço da Mente, o 
Museu da Tanoaria, e o Mu-

seu Vivo de Artes e Ofícios 
Tradicionais, numa paisa-
gem verde e deslumbrante.

No mesmo complexo está 
integrado também o Hotel 
Parque Serra da Lousã, uma 
unidade hoteleira de 4 es-
trelas, e o seu Restaurante 
“Museu da Chanfana”, à gas-
tronomia tradicional e ao que 
de melhor Miranda do Corvo 
tem para dar a degustar aos 
seus visitantes.

Desde sempre o Parque 
Biológico emprega e ocupa 
também pessoas com ne-
cessidades especiais, que 
pela sua limitação veem-se 
excluídas do mercado de tra-
balho convencional, sendo 
um local de promoção de e 
para a inclusão.

vel, considerando que pas-
sámos por uma pandemia, 
durante a qual tivemos de 
interromper as atividades 
letivas presenciais”, afi rmou 
o vereador Carlos Palheira, 
que considerou que o re-
gresso pós-pandemia “tra-
duziu-se num renascer do 
‘Viver Ativo’”.

Destinado a munícipos 
com mais de 55 anos, o ‘Vi-
ver Ativo’, criado em 1999, 
disponibiliza hidroginástica, 
natação, ginástica, dança, 
pilates, salas de exercício e 
caminhadas.

Programa Oeiras Solidária assinala 
20 anos e assume nova identidade: 

Oeiras Community Valley
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina
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Lindo Show Visiense,
na Casa Vila da Feira

e Terras de Santa Maria

Mesa Destaque da Festa,
Quinta do Castelo, no Solar Feirense

Nesta Linda mesa,  Baluartes da  
Comunidade Luso - Brasileira, 

como vemos, a Direita, Dr. Feli-
pe, Diretor do Jornal Portugal em 
Foco , a seu lado, amigo Ramalho-
to, com sua esposa Maria Helena 
Diretores da Casa das Beiras, a 
seu lado, a nossa Conselheira e 
Primeira Dama da Casa, Senhora 
Rose, que tem a seu lado amigo 
Adão, Ex. Presidente desta mara-
vilhosa Casa, e a seu lado sua lin-
da neta Juliana, para todos MUITA 
SAÚDE COM AS BÊNÇÃOS DE DEUS

Nesta bela imagem, 
o meu filho do 

coração ,jornalista 
Igor Lopes, comigo 
Maria Alcina e a ilustre 
advogada Dra. Lúcia. 
Sou uma mulher  Su-
per  Feliz. ABRAÇOS 
FADISTAS.

Igor Lopes, 
Escritor 

Iluminado

Na foto: O casal irmão, prove-
dores da  Irmandadede  Santo 

Antônio dos Pobres, e Nossa Se-
nhora dos Prazeres, José Quei-
roga e sua iluminada esposa Ana 
Maria Queiroga, casal caridoso 
sempre preocupados em ajudar o 
Próximo. MUITAS BÊNÇÃOS.

Salve a Irmandade
de Santo Antônio

dos Pobres

Na inauguração desse maravilhoso Clube eu e o Antô-
nio  Campos, estávamos lá cantando uma Desgarrada 

e fomos em várias desfolhadas, na alegria de representar 
Portugal. Na foto: O  Presidente  do  Clube Português de 
Niterói, Comendador Orlando Cerveira, com sua elegante 
esposa Sra.. Laura, seu filho, meu querido amigo, Hugo e 
sua esposa Sra. Hericka, apagando a velinha do bolo ma-
ravilhoso de SESSENTA E QUATRO ANOS  DE EXISTENCIA. 
PARABENS PRA VOCÊ..................

Parabéns CPN. Pelos Seus 64 Anos

Sempre alegre e amigo, o nosso Maneca, con-
quista a todos  com seu carisma. Na foto: Ma-

neca  com amigos queridos, Fernando Panza dire-
tor e folclorista, a direita,  Cláudio,  colaborador, na 
certa  contando piadas, inocentes ou  irreverentes 
MUITAS BENÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS.
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Amigos Eternos

Num destaque vemos meus queridos amigos, Dr. Jayme 
Joaquim de Carvalho Netto, Presidente da nossa Casa 

de Portugal do Rio, trocando ideias com o nosso amigo ir-
mão Dr. Neemias, nosso Anjo de Guarda na Caridade, na 
Casa de Portugal, (Hospital Casa) MUITAS BENÇÃOS.

Nas comemora-
ções do meu 

aniversário, recebi 
muitas homenagens 
de amigos e familia-
res. Na foto.  Muito 
carinho  das minhas 
filhas, netos bisneta  
e amigos queridos 
que são  aos milha-
res. GRATIDÃO E 
BENÇÃOS.

Sou Muito Feliz

Solar Feirense, com o seu almoço festivo,  a Quinta do 
Castelo, foi uma tarde maravilhosa,  Casa cheia e mui-

ta alegria e desta vês, o show de folclore ficou por conta 
do Rancho Folclórico da Casa de Viseu, como sempre com 
a bela apresentação de Dr. Flávio o homem que está  em 
todas e com muito conhecimento

Este visual é  uma vitamina, para darmos 
mais valor a vida, a direita vemos, Dona 

Marli Machado, que dança com a sua ca-
deira de rodas, por isso uma Casa Regional 
e  alegria total, a seu lado, Sr. Mario Sarai-
va, comemorando 96 Anos de vida, ele na-
tural de Aveiro, abraçado pela sua esposa 
Dona Olivia Saraiva, de Viana do Castelo, 
Sr. Mario, ficou muito emocionado, mas 
como vemos, a simpática Cantora, Fafá, 
chegou cantou e alegrou,  maravilha, para-
béns  Fafá  e para o aniversariante MUITA 
SAÚDE É  O MEU DESEJO.

Parabéns  ao Casal em pauta, Sra. Laura Cerveira, Pri-
meira Dama, com seu marido,  Comendador Sr. Orlan-

do Cerveira pela linda Festa da Vindimas e pela grande 
ideia, de levar o Cantor Roberto Gomes, para relembrar o 
seu padrinho, o imortal, Roberto Leal, foi linda, parabéns 
para toda a Diretoria e MUITA SAÚDE.

Clube Português de Niterói com 
Nosso Destaque da Semana

Gostei de ver o simpático casal, da nossa 
Comunidade, que algum tempo não via, 

Dona Maria do Céu com seu Marido, Abel 
Coelho, cumprimentando, Dona  Idália Ma-
neca,  para o querido trio, as melhores felici-
tações e MUITA SAÚDE, SEMPRE.

Nesta Foto, Demonstração de Carinho, Amor e Saudade

Casa Trás-os-Montes e Alto 
Douro, Proporcionou um Belo 

Almoço Festivo à Todos

Salve o Folclore Português e 
Folcloristas do Rio de Janeiro

Na foto: O Presidente da Federação do Folclore no Bra-
sil, Dr. Daniel Calado e esposa Sra. Lina. Meu grande 

amigo Claudio Ribeiro, O Ilustre Visiense Antônio Cardão, 
o Sr. Manuel Coelho, e sua simpática esposa D. Aurora. 
VITÓRIAS MIL

Adão Ribeiro, Embaixador
de Castro Daire no Rio 

O  meu amigo e  conterrâneo, Adão Ribeiro, (GRU-
PO ITHAY, RESTAURANTES), é um anfitrião Nota 

Mil, recepcionando  portugueses importantes ou não 
que visitam o Rio de Janeiro. Seu e nosso partido é o 
PSD. Mas  Adão Ribeiro não faz distinção no atendi-
mento a ministros de outros partidos, (VER NA FOTO), 
homenageando á todos com o mesmo carinho e aten-
ção. oferecendo o melhor do seu Restaurante Ithay 
Ipanema. Viva Castro Daire, Viseu, Portugal. Vivam os 
Imigrantes Portugueses que tanto amam os seus Irmãos. 
MUITAS BÊNÇÃOS
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Economia

Os portugueses estão a com-
prar férias como nunca ti-

nham comprado”. O balanço é do 
presidente da Associação Portu-
guesa das Agências de Viagens 
e Turismo ,Pedro Costa Ferreira, 
que explica que, nos primeiros 
meses deste ano, a procura por 
viagens subiu 20% face a 2023, 
aquele que foi  o melhor ano de 
sempre para o setor.

Apesar da atual conjuntura 
econômica, pautada pela subida 
das taxas de juro, perda do po-
der de compra, instabilidade po-
lítica e guerras, a verdade é que 
as agências de viagem estão a 
ultrapassar todos os recordes de 
vendas. “Venderam-se muitos 
milhões de euros de reservas de 
verão na Bolsa do Turismo de 
Lisboa . O verão já está a aque-
cer e, aparentemente, está a 
haver antecipação de reservas. 
Os operadores foram ambicio-
sos e reforçaram quer no mé-
dio curso, quer no longo curso 
e nas operações charter. Temos 
mais capacidade de transportar 
portugueses para os diversos 
destinos e, ainda assim, a gran-
de verdade é que continuam a 
comprar como nunca”.

Pedro Costa Ferreira assu-
me-se espantando com o eleva-
do apetite dos portugueses por 
viajar depois dos números histó-
ricos de 2023. No início do ano, 
as perspectivas desenhavam-se 
mais tímidas e o objetivo era o 
de tentar igualar o ano passa-
do, mas, na verdade, o cenário 
está a ser de crescimento. “Não 
podemos explicar por que é que 
isto está a acontecer, apenas 
podemos relatar que  está, de 
fato,  a acontecer”.

A surpresa da evolução das 
vendas ganha também músculo 
ao olhar para os preços. Comprar 
uma viagem este ano, seja em 
Portugal ou para o estrangeiro, 
está mais caro. O diretor-geral de 
Vendas e Marketing  da Agência 
Abreu refere que, no pacote final, 
são os hotéis que apresentam 
uma maior subida, contrariamen-
te às componentes aérea e de 
operação turística que registam 

Inflação não trava procura
por férias e corrida às viagens 

dispara 20% para recorde

subidas mais modestas.
Pedro Quintela admite que 

os valores da hotelaria portu-
guesa têm vindo a aumentar e 
isso faz com que alguns desti-
nos estrangeiros de proximida-
de se tornem mais apelativos e 
competitivos, comparativamente 
com alguns destinos nacionais.

O presidente da APAVT as-
sume a concorrência. “Sim, é 
possível ir para as Caribe ou 
para Cabo Verde a um preço 
mais barato do que para alguns 
sítios em Portugal”. Ainda as-
sim, sublinha  que não existe um 
efeito de substituição.

“Portugal manter-se-á, este 
ano, como o principal destino de 
férias dos portugueses. Ao longo 
do país há uma nova oferta utiliza-
da cada vez mais pelos portugue-
ses. O maior sucesso da Madeira 
nos últimos anos foi o mercado in-
terno e temos de pensar também 
no êxito dos Açores. Tudo está a 
crescer, não creio que se possa 
dizer que, pelo fato de no mundo 
existirem ofertas mais agressivas 
e de os portugueses viajarem 
também mais para fora, estão a 
fugir de Portugal. Estão a esco-
lher entre as várias oportunidades 
as boas oportunidades que exis-
tem fora de portas”, atesta Pedro 
Costa Ferreira.

E para onde estão os portu-
gueses a comprar férias? Dis-
neyland Paris, Cabo Verde, Mar-
rocos, ilhas espanholas, Tunísia, 
Creta, Senegal e São Tomé são 
alguns dos destinos com maior 
procura, já consolidada nos úl-
timos anos. No longo curso, 

República Dominicana, México, 
Cuba e Brasil são os preferidos.

Mas fora da oferta de sol e 
praia, as contas também são 
positivas. A Pinto Lopes Via-
gens, que organiza viagens em 
grupo, culturais e de autor, des-
taca “uma procura acima do nor-
mal por viagens temáticas”. Os 
destinos na Europa e na Ásia 
assumem o favoritismo  e o top  
é ocupado pelo Japão, Índia, Ar-
gentina e Chile, Peru e Emirados 
Árabes Unidos, mas há um cres-
cente interesse por destinos fora 
da caixa como o Iraque, Coreia 
do Norte, Antártida, Alasca, Ará-
bia Saudita, Angola e Zimbabué.

“Apesar da conjuntura ma-
croeconômica, as perspectivas 
são de que os portugueses vão 
continuar a viajar. Pelo menos, 
no que se refere ao nosso clien-
te-tipo, temos a convicção de 
que este não vê o ato de viajar 
como um custo, mas sim, como 
um investimento”, diz o CEO, 
Rui Pinto Lopes.

O primeiro trimestre ainda 
não chegou ao fim e, a manter-
se o nível da procura, as agên-
cias estão otimistas num novo 
ano recorde, indica o presidente 
da APAVT. “Há ainda muita ope-
ração de verão para ser vendi-
da. Ainda é cedo para confir-
mar , um novo recorde, mas se 
compararmos as vendas com 
igual período do ano passado 
estamos francamente em cres-
cimento e tudo se perspectiva 
de que este ano seja melhor, por 
muito que me possa espantar”, 
conclui Pedro Costa Ferreira.

Num ano em que o cenário 
macroeconômico continuou 

a fazer-se de incertezas e desa-
fios, os seis maiores bancos a 
operar em Portugal conseguiram 
manter-se resilientes e alcançar 
resultados históricos. Impulsio-
nados pelas altas taxas de juro, 
o BPI, Caixa Geral de Depósitos 
, Millennium BCP, Montepio, No-
vobanco e Santander reporta-
ram, em conjunto, lucros de 4,33 
bilhões de euros em 2023, o que 
representa uma melhoria de qua-
se 69% face aos 2,57 bilhões de 
euros registados no ano anterior. 
Contas feitas, foram 11,88 mi-
lhões de euros por dia.

Tal como tem sido habitual, 
o banco do Estado encabeçou 
a lista dos ganhos, ao atingir 
um resultado líquido recorde 
de 1,29 bilhões de euros, que 
supera em 51% aquelas que 
tinham sido as melhores cifras 
até então,  856,3 milhões em 
2007. Em termos homólogos, o 
crescimento situou-se nos 53%, 
ou seja, a CGD lucrou mais 448 
milhões de euros do que em 
2022. Já o Santander, também à 
semelhança do passado, apre-
sentou o maior lucro da banca 
privada: 894,6 milhões de eu-
ros, resultantes de um acrésci-
mo de 326,1 milhões, ou 57%, 
em termos percentuais.

O Millennium BCP, por sua 
vez, protagonizou a maior subi-
da. O banco liderado por Miguel 
Maya mais do que quadruplicou 
os ganhos, passando de 197,4 
milhões de euros, em 2022, para 
856 milhões no ano passado, o 
que não só traduz uma avanço 
de 334%, como também significa 
o terceiro melhor resultado entre 
as 6 instituições. O Novobanco, 
surge em seguida, com lucros 
de 743,1 milhões de euros, que 
refletem uma evolução de 33% 
relativamente aos 560,8 milhões 
obtidos no anterior exercício.                                                                                                                                   
No BPI, a variação anual do re-
sultado líquido rondou os 42%, 
tendo a instituição pertencente ao 
espanhol CaixaBank encaixado 

Grandes bancos com lucro e quase 
12 milhões de euros por dia em 2023

524 milhões de euros. O Montepio 
conseguiu igualmente lucrar em 
2023, embora os 28,4 milhões de 
euros alcançados se tenham situ-
ado 16% abaixo dos 33,8 milhões 
verificados no período homólogo. 
Acontece que o mais pequeno dos 
seis bancos viu o resultado ser 
prejudicado pela venda do Fini-
banco Angola, sem este impacto, 
na ordem dos 116,1 milhões, os 
ganhos históricos seriam de 144,5 
milhões de euros.

Estes resultados acompa-
nharam uma melhoria gene-
ralizada da rentabilidade das 
instituições, com as taxas que 
medem a capacidade de retorno 
para o acionista a situarem-se 
entre os 16% e os 23,4%,  os 
banqueiros preveem, contudo, 
que estes indicadores baixem já 
em 2024, na sequência do mo-
vimento de descida dos juros.                                                                                                 
Os valores observados na mar-
gem financeira provam que a 
política monetária vigente até 
então continuou a influenciar 
os números: a diferença obtida 
entre os juros cobrados nos em-
préstimos e os juros pagos nos 
depósitos permitiu às 6 maiores 
instituições a operar no país 
encaixarem um total de 9,68 bi-
lhões de euros, um avanço de 
3,9 milhões (+68%) face a 2022.

As comissões cobradas pe-
los 6 maiores bancos aos seus 
clientes no ano passado gera-

ram uma receita de  2,39 bilhões 
de euros, sofrendo um decrésci-
mo de cerca de 51 milhões  face 
ao ano anterior, em resultado 
do abrandamento da nova pro-
dução de crédito e das altera-
ções legislativas que impedem 
a cobrança em determinados 
serviços relacionados com os 
empréstimos à habitação. Ainda 
nesta rubrica, foi o Millennium o 
que mais saiu a ganhar (664,6 
milhões), sucedendo-se a insti-
tuição liderada por Paulo Mace-
do (565 milhões) e o Santander 
(457 milhões).

Os depósitos de clientes não 
escaparam ao emagrecimento, 
com uma baixa conjunta de 2%: 
os cofres dos 6 bancos somaram 
264,4 bilhões  em poupanças no 
ano passado, o que compara 
com os 270,1 bilhões do perío-
do homólogo. Enquanto o San-
tander registou a maior queda 
(-8,5%), o Millennium BCP e o 
Montepio foram os únicos a co-
nhecer subidas, de 2,6% e 1,9%.

No final de 2023, os 6 maio-
res bancos em Portugal con-
tavam com menos 33 balcões 
e 514 trabalhadores. A CGD 
(-270), o Montepio (-183) e o 
BPI (-141) foram os que mais 
reduziram o número de colabo-
radores, o Novobanco, por seu 
turno, foi o único a aumentar o 
pessoal, com o saldo a apontar 
para as 119 pessoas.

A Brisa Concessão Rodoviá-
ria registou 276,6 milhões 

de euros de lucro em 2023, 
um ganho de 25,6% face ao 
ano anterior, com as receitas 
de pedágios a chegarem a 749 
milhões de euros, foi comuni-
cado ao mercado.

Em 2023, o resultado antes 
de impostos, juros, deprecia-
ções e amortizações (EBITDA) 
da Brisa totalizou 633,7 milhões 
de euros, mais 19,2% do que no 
período homólogo.

Por sua vez, as receitas 
de portagens somaram 749,6 

Lucro da Brisa aumenta
25,6% para 276,6 ME em 2023

milhões de euros, acima dos 
639,8 milhões de euros apura-
dos em 2022. 

Já os gastos operacionais 
aumentaram 8,6%, no período 
em análise, para 151,6 milhões 
de euros.

O investimento  situou-se 
nos 61,8 milhões de euros, abai-
xo dos 64,2 milhões de euros do 
ano anterior.

Segundo a mesma nota, o 
resultado financeiro da Brisa foi 
negativo em 54,3 milhões de eu-
ros, quando em 2022 tinha sido 
de 52,6 milhões de euros.

Os gastos financeiros, por 
seu turno, representaram 58,1 
milhões de euros em 2023, um 
acréscimo de 10,1% relativa-
mente a 2022. 

A dívida bruta da empresa fi-
cou em 1.395 milhões de euros.A fileira do automóvel foi a 

grande responsável pelo 
crescimento das exportações 
nacionais em janeiro. As vendas 
ao exterior de automóveis de 
passageiros aumentaram 42,8% 
face a janeiro de 2023, passan-
do de 240 para 342 milhões de 
euros, e as de componentes su-
biram 6,7%, para 652 milhões 
de euros, tendo um efeito positi-
vo sobre o total das exportações 
de bens portugueses que, no 
primeiro mês do ano, subiram 
0,4% para 6381 milhões. Sem 
combustíveis e lubrificantes, o 
crescimento  foi de 1%, num to-
tal de 5928 milhões de euros.

Os dados são do Instituto 
Nacional de Estatística e mos-
tram que, no mesmo período, 
as importações de bens caí-

ram 4,5% para 8042 milhões, 
em resultado do decréscimo de 
29,8% nas compras de combus-
tíveis e lubrificantes ao exterior. 
Portugal comprou não só menos 
combustíveis ao exterior, com 
uma queda de 19% em volume, 
como os comprou substancial-
mente mais baratos: -13,4% em 
preço, indica o INE. Excluído o 
efeito dos produtos petrolíferos, 
as importações recuaram ape-
nas 0,6% para 7256 milhões.

Assim, o deficit da balança 
comercial recuou 399 milhões 
de euros face ao período homó-
logo, atingindo os 1662 milhões 
de euros. Comparativamente a 
dezembro, o deficit foi menor em 
717 milhões. Retirado o efeito 
dos combustíveis e lubrificantes, 
o deficit da balança comercial foi 

Automóveis fazem crescer
exportações em janeiro

de 1328 milhões de euros, me-
nos 100 milhões face a janeiro 
de 2023 e menos 576 milhões 
do que em dezembro de 2023. 
Os combustíveis e lubrificantes 
representaram 20,1% do deficit 
da balança comercial em janeiro 
de 2024, quando, em 2023 ha-
viam pesado 30,7%.

Os dados do INE mostram 
ainda que, em janeiro, a tendên-
cia de queda dos preços man-
teve-se, com uma diminuição 
homóloga de 3,5% nas expor-
tações e de 6,5% nas importa-
ções. Em janeiro de 2023, os 
preços das exportações haviam 
crescido 7,8% e das importa-
ções  aumentado 6,9% face ao 
inicio de 2022.

Em termos de grandes cate-
gorias de produtos, como referi-
do, foi o material de transporte 
e acessórios que mais efeito 
de arrastamento teve no cresci-
mento das exportações.

Em termos de parceiros co-
merciais, destaque para o cres-
cimento de 14% nas vendas 
para a Alemanha, sobretudo de 
automóveis e equipamentos in-
dustriais, de 3,9% para Espanha, 
maioritariamente de produtos ali-
mentares e bebidas, e de 21,2% 
para Itália, principalmente carros.
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Luís Montenegro devera  
esta semana ser indi-

cado para formar Governo, 
concluído o escrutínio elei-
toral com a contagem dos 
votos da emigração, e tudo 
indica que incluirá no seu 
Executivo dois ministérios 
para a Iniciativa Liberal  e 
um para o CDS-PP.

A probabilidade forte de o 
Governo da AD incluir tam-
bém a IL foi avançada na SIC 
por Luís Marques Mendes. 
“Ainda está em aberto se 
será um governo da AD ou 
um governo da AD e da IL. 
É muito possível que as duas 
formações façam um acordo 
global, que inclua Governo 
e Eleições Europeias. Se tal 
acontecer, a IL deverá ter 
dois ministros e o CDS um. 
Os demais, serão do PSD. 
Se a IL não entrar no Gover-
no, haverá um ministro do 
CDS e os demais indicados 
pelo PSD”, disse o comenta-
rista político .

Segundo acrescentou, o 
novo Governo deverá tomar 
posse no próximo dia 27. 
Montenegro, com um cami-
nho muito estreito, deverá, 
no seu aconselhamento, 
apostar em ministros expe-
rientes e revelar, logo nos 
primeiros 60 dias, grande 
iniciativa e capacidade de 
decisão, bem como  grande 
capacidade de diálogo, com 
o PS , com quem deve fazer 
pelo menos 3 acordos: novo 
aeroporto, escolha do novo 

Iniciativa Liberal deverá
integrar Governo de Montenegro

procurador-geral da Repúbli-
ca e reformas da justiça.

Marques Mendes avan-
çou ainda uma certeza: “An-
tónio Costa não vai mesmo 
ser candidato às Europeias. 
E não vai ser simplesmente 
porque não quer. Já tomou a 
sua decisão fi nal. Ainda não 
se sabe quem liderará a lista 
do PS. Mas não será António 
Costa. Isso está decidido.”

Quase 300 mil eleitores 
portugueses no estrangeiro 
votaram por carta para as 
eleições legislativas de 10 de 
março, segundo dados re-
colhidos até sexta-feira pela 
Administração Eleitoral.

A maioria dos votos re-
cebidos são provenientes da 
Europa (230 731, ou 77%), 
seguida da América (57 345, 
19%), da Ásia e Oceânia (9 
396, 3%) e de África (1 850, 
1%). Mais de 1,5 milhões de 
cartas com os boletins de voto 
foram enviadas para 189 des-
tinos a partir de 4 de fevereiro 
e os votos começaram a che-

gar a Portugal em 20 de feve-
reiro. No total, 5 283 eleitores 
estavam inscritos para votar 
presencialmente nos consula-
dos. Segundo a Administração 
Eleitoral, até sexta-feira foram 
devolvidas 106 950 cartas 
(6,94% do total enviado), en-
quanto em 2022 tinham sido 
devolvidas 142 408 (9,37%) 
no mesmo período.

Por ora, antes de conta-
bilizada a emigração, o PS 
e o PSD estão empatados a 
77 deputados (somando-se a 
estes do PSD dois eleitos do 
CDS-PP). Acrescentando-se 
à AD um acordo pós-eleitoral 
com a IL  isto confi gura cla-
ramente um número total de 
deputados superior aos do 
PS. Montenegro prepara-se 
para apresentar o ex-ministro 
da Defesa José Pedro Aguiar
-Branco como candidato a 
presidente da Assembleia da 
República, aceitando que o 
Chega, com até agora 48 de-
putados eleitos, indique um 
vice-presidente.

Perda de votos provoca as
primeiras fricções dentro do PS

Começam a vir à superfí-
cie as primeiras discus-

sões internas no PS motiva-
das pelo mau resultado do 
partido nas eleições legislati-
vas , já é claro que o partido 
perdeu cerca de meio milhão 
de votos e de 40 deputados.

O tiro de partida foi dado 
na Madeira, círculo onde o 
PS passou de 3 eleitos para 
dois, tendo o deputado perdi-
do passado para o Chega. O 
PS passou de 31,47% para 
19,84%, perdendo cerca de 
11 mil votos (de 40 mil des-
ceu para 29,7 mil).

O líder socialista regional, 
Paulo Cafôfo, colocou-se de-
baixo de fogo ao ter justifi ca-
do a perda de votos do PS na 
ilha somente com o desgaste 
do governo nacional. Prosse-
guindo o mesmo raciocínio, 
assegurou que, se as eleições 
fossem apenas regionais,  e 
o PS exige-as antecipada-
mente, devido à demissão do 
presidente do Governo Regio-
nal, Miguel Albuquerque ,os 
resultados seriam claramente 
outros, segundo Cafôfo.

Nas redes sociais sur-
giram vários comentários 
de fi guras do PS-Madeira 
contestando os argumentos 
do líder regional. Carlos Pe-
reira, deputado madeirense 
eleito pelo Círculo de Lisboa, 
revelou-se chocado com o 
resultado do PS na região e 

considerou que Cafôfo  não 
pensou bem no que disse, 
sendo as suas declarações 
enquadráveis num clima de 
tensão e de stress.

No Facebook, Miguel Sil-
va Gouveia, dirigente socia-
lista vereador na Câmara do 
Funchal, escreveu que “a ati-
tude digna seria reconhecer a 
derrota eleitoral, reconhecer 
que a estratégia de tentativa 
de capitalizar politicamente 
os processos judiciais falhou 
redondamente, reconhecer 
que foi um erro construir um 
projeto assente na imagem 
de uma única pessoa, reco-
nhecer a incapacidade em 
unir o partido e reconhecer 
que não estão reunidas as 
condições para que o PS se 
afi rme como uma alternativa 
de Governo para a Madeira”, 
sendo tudo isto “assuntos que 
devem merecer profunda re-
fl exão nos próximos dias”.

Paulo Cafôfo não gostou 
do que ouviu e leu, e reagiu 

O Programa do Governo 
dos Açores foi  aprova-

do com os votos favoráveis 
dos partidos que compõem o 
Executivo Regional, que cor-
responde à Aliança Demo-
crática , mas nada disto teria 
sido possível se o Chega, 
com 5 deputados, não tives-
se optado pela abstenção. 
Do lado da oposição, PS e 
Bloco de Esquerda cumpri-
ram o prometido e votaram 
contra, mas não chegou para 
travar a máquina liderada 
por José Manuel Bolieiro.                                                                                                                                        
  Os 26 deputados da AD 
não garantem a maioria ab-
soluta necessária de 29 de-
putados para fazer aprovar 
na Assembleia Regional dos 
Açores tudo aquilo que qui-
serem, mas os 23 do PS, em 
conjunto com um mandato 
do BE, também fi cam aquém 
do necessário para impedir o 
que quer que seja.

PAN e IL, cada um com 
um mandato, escolheram 
a abstenção, mas também 
não havia garantia de que 
seria esta a via escolhida 
por ambos, tendo em conta 
que tanto uma força políti-
ca, como a outra, já tinham 
dito que iriam analisar pri-
meiro o documento do Go-
verno Regional antes de 
tomar uma posição.

No entanto, a surpresa 
veio do Chega, que, à se-
melhança do que aconteceu 
a nível nacional, é a terceira 
força política mais votada no 

arquipélago. O partido tinha 
anunciado que a sua orien-
tação de voto para viabilizar 
o programa iria depender de 
uma participação no apare-
lho proposto por Bolieiro. De 
alguma forma, segundo o 
líder do Chega nos Açores, 
José Pacheco, algo assim 
terá acontecido, até porque, 
disse, a decisão foi tomada 
depois de uma conversa com 
o chefe do Governo na noite 
de quarta-feira, na véspera 
da votação do programa.

“Em tempo útil, não con-
seguimos fazer esse tal acor-
do escrito, mas será feito nos 
próximos dias com pondera-
ção e as bandeiras do Chega 
estarão lá. Não estarão to-
das, como é óbvio. Será um 
acordo ou um entendimento 
plurianual. Vamos fazer de 
Orçamento em Orçamen-
to, e de uma forma simples, 
que as pessoas percebam”, 
garantiu José Pacheco, ex-
plicando que não é um acor-
do parlamentar, porque não 
obriga o partido a ter de votar 
ou deixar de votar o que quer 
que seja no Parlamento.

“É um acordo talvez um 
pouco mais de governo, no 
sentido de podermos infl uen-
ciar positivamente o gover-
no”, considerou.

Seguindo uma via de 
contraponto face ao que tem 
acontecido a nível nacional, 
com o líder da AD, Luís Mon-
tenegro, a deixar o Chega 
de fora de um entendimento 

governativo, José Pacheco 
baixou o nível das linhas ver-
melhas e escolheu o diálogo. 
“Nós sempre dissemos isto: 
podíamos trabalhar de qual-
quer forma. Preferíamos, se 
calhar, estar dentro do Go-
verno, mas talvez seja melhor 
estarmos fora do Governo e, 
com as nossas propostas, 
irmos contribuindo para que 
as propostas do Governo 
sejam melhoradas”, afi rmou.                                                                                                     
Do outro lado da trincheira, 
que em termos insulares pa-
rece não existir, Bolieiro as-
sumiu a reciprocidade. “Eu 
demonstrei, como aliás sem-
pre fi z de forma direta com 
o deputado José Pacheco, 
esta minha abertura para um 
diálogo que possa ter, desde 
logo nos documentos que 
são essenciais para concre-
tizar o Programa do Governo 
e a estabilidade governativa, 
por referência às orientações 
de médio prazo, o que seria, 
obviamente, a disponibilida-
de para um entendimento 
plurianual”, garantiu o líder 
do Governo Regional, ad-
mitindo que, por parte da 
coligação que integra o Go-
verno, o objetivo é encon-
trar pontos de convergência 
com o Chega.

“Sou um referencial de 
estabilidade, fazendo o que é 
estratégico e, portanto, sen-
do reformista e procurando 
mudar um paradigma do de-
senvolvimento dos Açores, 
em progresso”, afi rmou.

dizendo que continua “mui-
to concentrado em mudar a 
região, enquanto há outros 
militantes que estão preocu-
pados unicamente em mudar 
a direção do partido”.

“Eu não vou perder tem-
po, quando quero é mudar a 
região. Não vou fazer o jogo 
do PSD, porque estar a falar 
demasiado de questões inter-
nas, quando as pessoas não 
têm coragem de se apresentar 
a eleições e podiam tê-lo feito, 
quando não têm a coragem de 
aparecer na campanha eleito-
ral e nos eventos promovidos 
pelo partido, é um jogo que só 
benefi cia o adversário o PSD”, 
disse aos jornalistas, no Fun-
chal, depois da primeira reu-
nião da Comissão Política Re-
gional do PS realizada após 
as legislativas nacionais.

Entretanto, formou-se 
dentro  do PS-Madeira um 
movimento de refl exão de-
nominado Autonomia 24, 
fundado por, entre outros, o 
deputado à Assembleia da 
República Carlos Pereira. 
Esta nova corrente de opi-
nião parece agregar descon-
tentes com a liderança de 
Paulo Cafôfo no PS-Madeira.

O PS pede eleições re-
gionais antecipadas. A partir 
do próximo dia 24, o Presi-
dente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, voltará a 
ter o poder de as marcar.

Depois de o Bloco de 
Esquerda ter anun-

ciado que queria reuniões 
denconvergência com os 
outros partidos da esquer-
da parlamentar, foi a vez 
de o PCP disputar a lide-
rança da oposição tornan-
do-se no primeiro partido a 
anunciar que apresentará 
uma moção de rejeição a 
um programa de Governo 
que venha a ser apresen-
tado por Luís Montenegro.

Numa alusão aos res-
tantes partidos de esquer-
da, Paulo Raimundo re-
feriu que esta moção de 
rejeição é “um sinal claro 
que só obriga a quem a 
apresenta, mas outros 
também farão as opções 
que entenderem sobre 
essa matéria”. “Quem nos 
quiser acompanhar, acom-
panhará, quem não quiser 
acompanhar, não acompa-

Chega deixa sinal a Montenegro
e viabiliza AD nos Açores

Já começou
o campeonato
pela liderança
da oposição

nha. Aquilo que fazemos não 
é para arrastar outros, é para 
dar um sinal claro de que, 
connosco, o projeto da direi-
ta não avança.”

A Iniciativa Liberal co-
mentou esta iniciativa dizen-
do que o PCP está apenas a 
fazer uma tentativa de prova 
de vida.  “Não há muito mais 
para dizer sobre uma moção 
de rejeição a algo que não se 
conhece. É algo que certa-
mente parece uma tentativa 
de prova de vida do partido 
que o anunciou, talvez numa 
corrida de sobrevivência e 
de concorrência com outros 
partidos que estão mais pró-
ximos deles próprios”, criti-
cou o líder parlamentar da IL, 
Rodrigo Saraiva.

Os comunistas disse-
ram entretanto que aceita-
ram um convite do BE para 
uma reunião para debater 
entendimentos na oposição 

ao futuro Governo. Pau-
lo Raimundo declarou-se 
disponível para toda a con-
vergência mas assinalando 
que  não pretende diluir-se 
em qualquer projeto.

“Nós estaremos dispo-
níveis para toda a conver-
gência no concreto, com 
uma certeza absoluta. É 
que, se há coisa que o PCP 
não fará, nem isso serviria 
os trabalhadores e o povo, 
é diluir-se em qualquer 
projeto que seja, qualquer 
ideia de projeto que impli-
que a sua diluição”, avisou.

Também o PS já tinha 
dito que estava disponível 
para aceitar o desafi o do 
Bloco. “O PS está natural-
mente disponível para rece-
ber o Bloco de Esquerda”, 
afi rmou à Lusa uma fonte 
ofi cial da direção dos so-
cialistas.  O Livre e o PAN 
também estão disponíveis.
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Esportes LIGA PORTUGAL BETCLIC 2023 - 2024
RODADA 26RODADA 26
LIGA PORTUGAL 2 SABSEG 2023 - 2024

EquipeEquipe

O SL Benfi ca venceu o Casa Pia 
AC, na 26.ª jornada da Liga 

Portugal. A Betclic disputou no Es-
tádio Municipal de Rio Maior, com 
lotação esgotada: 6.925 torcedor 
aplaudiram nas bancadas. Esta 
vitória deixou o SL Benfi ca na li-
derança provisória do campeonato 
com 64 pontos, à espera de ver o 
que o Sporting (62) fará, ao entrar 
em campo para enfrentar o Boa-
vista FC, que ainda tem um jogo a 
menos. A equipe da casa está na 
11ª colocação.

O Casa Pia AC esteve perto de 
marcar primeiro aos 10 minutos, 

SL Benfi ca vence Casa
Pia AC em estádio lotado

O Sporting CP recuperou a li-
derança da Liga Portugal Be-

tclic com uma vitória por 6-1 sobre 
o Boavista FC, na qual o sueco 
Gyökeres marcou um hat-trick.

Em jogo a contar para a 26.ª 
jornada da competição, o con-
junto axadrezado chegou à van-
tagem por intermédio de Makou-
ta logo aos três minutos de jogo.

Contudo, a equipe de Alva-
lade materializou a sua reação 
e domínio com gols de Gyöke-
res (45’, 68’, 79’), Paulinho (54’, 
90+5’) e Nuno Santos (88’).

Hat-trick de Gyökeres 
na recuperação do 

Sporting CP

No Estádio do Dragão, o FC 
Porto venceu o FC Vize-

la, por 4-1, na 26.ª jornada da 
Liga Portugal Betclic.

Pepe, com um gol na pró-
pria baliza, colocou os visi-
tantes em vantagem, mas 
no segunda tempo a equipe 
de Sérgio Conceição virou o 
jogo graças aos gols de Fran-
cisco Conceição (55’), Pepê 
(68’), Evanilson (77’) e Toni 
Martínez (89’).

FC Porto sela reviravolta
frente ao FC Vizela

O sempre escaldante dér-
bi minhoto entre SC 

Braga e Gil Vicente FC ter-
minou com uma vitória tar-
dia do SC Braga (2-1), em 
jogo da 26.ª jornada da Liga 
Portugal Betclic.

Os gols dos bracarenses 
foram dos próprios atacantes, 
Abel Ruiz (39’) e Banza (89’), 
enquanto Ali Alipour (60’) mar-
cou o gol dos Gil Vicente.

SC Braga garante o triunfo
tardio sobre o Gil Vicente FC

A Federação Portuguesa de 
Futebol anunciou esta segun-

da-feira os novos equipamentos 
das seleções nacionais. Contra-
riamente à anterior, a camisola 
principal volta a ser totalmente 
vermelha, com detalhes verdes 
na gola e mangas.

“Os novos equipamentos da 
Seleção Nacional reinterpretam a 
tradição e a imagética portugue-
sas, com uma perspectiva mo-
derna, para amplifi car a paixão de 
todos os adeptos que se unem em 

torno das nossas Seleções”, pode 
ler-se no site da FPF.

Já o equipamento alternativo 
caracteriza-se pelos tons de azul 
claro em fundo branco, típico do 
tradicional azulejo azul, com deta-
lhes azuis escuros na gola e man-
gas. Segundo a federação, este 
design “é inspirado na arte arqui-
tetônica tradicional do país, man-
tendo a casa perto do coração 
dos jogadores e adeptos quando 
jogam fora”.

Ambas as camisolas têm o 

nome de Portugal inscrito na parte 
interna da gola “numa fonte ele-
gante que liga a orgulhosa heran-
ça do emblema da Seleção a um 
futuro emocionante partilhado por 
atletas e fãs”.

É de esperar que a seleção na-
cional faça estrear este novo equi-
pamento na próxima quinta-feira 
em Guimarães, no jogo particular 
diante da Suécia.

O selecionador nacional, Ro-
berto Martinez, ao lado de Fernan-
do Gomes, presidente da FPF.

Veja o equipamento de Portugal para o Euro 2024

quando um ataque rápido coman-
dado por Larrazabal, apoiado por 
Felippe, resultou num remate ao 
lado. Aos 54 minutos, eram os en-
carnados que esperavam: Di María 
ganhou a bola e serviu Rafa, que 
avançou e rematou cruzado, sem 
ângulo para surpreender Ricardo.

Aos 60 minutos, António Silva ca-
beceou ao lado após passe de Aur-
snes. Foi aos 74 minutos que o SL 
Benfi ca abriu o placar: do meio-cam-
po, João Mário lançou Arthur Cabral 
na direita e o companheiro avançou, 
procurou a área central e rematou de 
pé esquerdo para fazer o 0-1.

Esta segunda-feira, executivo camarário vai tomar posição sobre a ven-
da de 18 lotes de terreno da autarquia, correspondentes a mais de 11 

hectares; projeto está já atrasado por causa dos vários passos burocráti-
cos que ainda têm de ser dados

A Câmara Municipal da Maia vai deliberou na segunda-feira, às 16 ho-
ras, em reunião ordinária, sobre a abertura da hasta pública de 18 lotes de 
terreno, com mais de 11 hectares, na freguesia de Nogueira e Silva Escura 
destinados à construção da academia de formação do FC Porto. Um passo 
fundamental para, posteriormente, a hasta dos terrenos camarários passar 
pelo crivo da Assembleia Municipal, na próxima segunda-feira, dia 25, e 
ser publicada em Diário da República. Haverá depois um período de 25 
dias para receção de propostas, sendo que aquele espaço está destinado 
em exclusivo a equipamento desportivo de formação.

Câmara da Maia deverá deliberar sobre 
terrenos da Academia do FC Porto

Palavras do presidente do FC Porto sobre a construção da futura Acade-
mia de formação dos dragões, na Maia
O projeto da academia, uma promessa eleitoral de Pinto da Costa, difi cil-

mente terá avanços este mês de março. Poderá, contudo, haver novidades 
pouco antes das eleições, sabendo-se que a academia terá um estádio com 
2.500 lugares cobertos para receber jogos da Liga 2, nove campos relvados 
e um outro sintético para futebol 7, além de um edifício para serviços admi-
nistrativos e um espaço residencial com 70 quartos duplos.

Pinto da Costa: “Há total
viabilidade para se fazer a Academia”

Villas-Boas: “Decisões radicais em cima 
das eleições é desrespeito para os sócios”
Palavras do candidato à presidência do FC Porto sobre a construção 

da Academia na Maia, projeto da lista de Pinto da Costa Villas-Boas 
tem um projeto diferente, mais próximo do Olival. Na visita que fez à casa 
do FC Porto em Argoncilhe, não descartou rever o contrato da academia 
na  Maia: “Vamos olhar para os contratos que forem assinados e, se fi zer 
sentido, rescindi-los e avançar para o Olival. É um processo que não está 
nas nossas mãos, porque a SAD pode contratualizar-se com cláusulas 
penais graves e impedir assim que possamos avançar com algo diferente 
se formos eleitos.”
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Vindimas no Clube Português de Niterói
Presidente do C.P.N Comendador Orlando Cerveira, durante a 
belíssima tarde, momento quando agradecia  a presença de as-
sociados e amigos

No palco  do C.P.N vemos Dr. Fernando Tinoco Presidente do Clu-
be Central e Presidente da Associação dos Clubes, Parabenizando, 
Presidente do C.P.N Comendador Orlando Cerveira, demais direto-
res pela linda festa

O Rancho Folclórico Luís de Camões, com seus cantares e dança-
res das terras portuguesas, entoou músicas próprias do evento

No passado dia 17, o 
clube Português de Ni-

terói reviveu a maior festa 
agrícola de Portugal que 
são as Vindimas. Depois 

de um delicioso almoço, o 
R.F. Luís de Camões reali-
zou as Vindimas com uma 
belíssima ramada. O Clu-
be estava totalmente lota-

do. Foi uma tarde de muita 
confraternização entre o 
público presente, os brasi-
leiros que vieram pela pri-
meira vez a uma Vindima 
à portuguesa. Saíram de 
lá encantados com a bela 
apresentação do G.F. Luís 
de Camões com suas dan-
ças e cantares e foram só 
aplausos. O Fernando San-
tos e sua Concertina Nota 
10, ainda tivemos uma par-
ticipação especial do cantor 

Roberto Gomes, recordando 
nosso querido e saudoso 
Roberto Leal que não dei-
xou ninguém ficar parado e 
para fechar a tarde um deli-
cioso vinho e um churrasco 
completo, sardinha assada, 
caldo verde, arroz de sardi-
nha, buffet infantil, saladas e 
acompanhamentos. Um dia 
perfeito com a Casa, rece-
bendo associados e amigos, 
que sempre prestigiando as 
tradições portuguesas.

Explosão de alegria da linda família Cerveira, na festa das Vindimas 
na foto; Hugo Cerveira e Felipe Cerveira, esposas, Mariana e Hericka

Em outro destaque na festa da Vindimas;  o querido casal, Sra. Már-
cia Mendes, esposo Toninho Mendes, prima Helena, Dayana, Casa-
nova,  Sergio

Marcando presença no Clube Português de Niterói, vemos Euri-
co dos famosos Doces Portugueses, suas simpáticas e bonitas 
colaboradoras

Sempre prestigiando as casas regionais portuguesas, cor-imas ve-
mos presidente da Casa de espinho Robson Almeida e esposa Sra. 
Leila, Alexandre e Lurdinha, componentes do Fausto Neves

Outro registro da festa da Vindimas onde vemos; O vice-Presidente 
Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa Coentrão e Dr. João, sua 
Mãezinha, demais convidados

Depois da colheita, realizada vemos o tradicional momento da me-
renda com os componentes do Rancho Folclórico Luís  de Camões

Um verdadeiro show a apresentação do Rancho Folclórico Luís  de 
Camões, participando da preservação da nossa cultura vindimeira

Prestigiando as Vindimas, no salão do C.P.N, o Presidente do Clube 
Português de Niterói Comendador Orlando Cerveira e esposa, pri-
meira dama Laura Cerveira, filhos Hugo Cerveira e Felipe Cerveira, 
suas respectivas esposas, Mariana e Hericka, neto e namorada e 
demais convidados

Imagem marcante das Vindimas transmontana, com os compo-
nentes do Rancho Folclórico Luís de Camões, realizando a  co-
lheita das uvas

Sucesso a 
apresentação 
do cantor Ro-
berto Gomes 
na festa das 
Vindimas, na 
foto ao lado 
do presiden-
te Orlando 
Cerveira, da 
1º  Sra. Laura 
Cerveira

Componentes do Rancho Folclórico Luís  de Camões, quando pisa-
vam as uvas depois da colheitas
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Sucesso o Arraial Feirense no Domingo
O presidente da Casa de Viseu, Mauricio Moreira, ao lado do Dr. Flávio  Martins agradeceu o convite, 
na foto quando o Presidente Ernesto Boaventura parabenizava pela belíssima apresentação

Dr. Flávio Martins grande folclorista visiense, quando parabenizava  o presidente da Casa da Vila da 
Feira Ernesto Boaventura, por sempre incentivar os jovens  a cultiva a cultura portuguesa

Mais um belo domingo no Castelo da 
Feira, com a realização do seu tradi-

cional Arraial Feirense – Quinta do Cas-
telo. Esta edição contou com a presença 
do R.F. da Casa de Viseu, que entrou no 
salão feirense, com seus belíssimos tra-
jes, ao som da Tocata, com seus com-
ponentes muito bem ensaiados e felizes 
realizando uma apresentação exemplar, 

mostrando ao público presente todo en-
canto que o Folclore Visiense, em mais 
uma tarde especial na Casa da Vila da 
Feira. Parabéns a todos os envolvidos, 
em especial ao presidente Ernesto Boa-
ventura e à primeira-dama Rose Boaven-
tura, pela organização e pela iniciativa 
em prestigiar esses jovens que divulgam 
nossa cultura no Brasil.

Apresentação 
magistral do 
R.F. da Casa 
de Viseu, no 
palco da Casa 
da Vila da Feira 
e Terras de 
Santa Maria, 
recebendo o 
aplauso e o 
carinho do pú-
blico presente

Presidente Ernesto Boaventura e Rose, num destaque com os amigos ,Adão Ribeiro e sua neta Juliana, 
Sra. Maria de Lourdes,Luciane Marquesan, Filhas Mariana, Letícia e  Victor Henriques

Parabéns aos componentes do R.F. da Casa de Viseu, pelo lindo show de folclore que apresentaram no 
Arraial Feirense

Um verdadeiro time de amigos, sempre felizes 
em poder  colaborarem, no Arraial Feirense, para-
béns, Manuel, Adriana, Marlos

Marcando presença no Arraial Feirense neste do-
mingo passado, o grande folclorista Minhoto  Cle-
ber num close com sua esposa Ivanise

Uma tarde especial  para família Bernardo que envolvida por familiares e amigos, festejaram as Bodas 
de Ouro do  querido Casal  Sra. Yolanda e nosso querido amigo Joaquim Bernardo (presidente do Or-
feão), parabéns ao casal são os votos da família do  Jornal Portugal em Foco

Presença marcante no Arraial Feirense, o dinâmico presidente do Orfeão Português Joaquim Bernardo, 
Sra. Edna ,o vice-presidente do Orfeão Português J. Maciel e Esposa  Sra. Mariza

Mas amigos  
que foram  pres-
tigiar o Arraial 
Feirense, Dário 
dos Santos, 
Antônio Silva, 
Maneca, Sra. 
Zulmira, esposo 
diretor Fernando 
Alves,  Améri-
co  Saraiva e  
familiares

Belo encontro  de folclorista na Casa da Vila da 
Feira. Na foto  vemos o Cleber da Casa do Mi-
nho. O Presidente da Casa de Viseu Mauricio 
Moreira, componentes do R.F. Almeida Garrett, 
Márcio e Nasser

No  close para o Portugal em Foco o casal  Bodas de  
Ouro 2024 Sra. Yolanda, esposo Joaquim Bernardo 
(presidente do Orfeão), filha  Michele

Mas um distinto 
casal que mar-

cou presença 
no Arraial 

Feirense, o 
vice-presidente 

da Casa das 
Beiras Luís 
Ramalhoto, 

esposa Maria  
Helena


